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RESUMO 

 

 

O crescente reconhecimento das limitações das crianças com multideficiência e 

deficiência visual, quer nas interacções com os parceiros quer de uma forma geral nos 

ambientes em que se inserem, motivou este estudo, que pretendeu analisar o nível de 

participação destas crianças em actividades na escola. 

Considerando a importância de contribuir com informação para orientações na 

intervenção educativa de crianças com MDVI, realizou-se um estudo que analisa o seu 

comportamento e envolvimento em actividades da escola. 

Para a realização deste estudo, observaram-se os comportamentos de três crianças com 

MDVI, com idades compreendidas entre os 9 e os 10 anos, em três ambientes da escola, 

nomeadamente a sala de aula, o refeitório e o recreio, e em três actividades (pintura, 

jogos, almoço, saltar à corda, andar de baloiço e subir escadas) de forma a analisar o seu 

envolvimento e limitações nas actividades. 

Na análise dos dados das observações foram identificadas quatro categorias de 

participação: Inicia, Perde Oportunidade, Inicia com Apoio e Comportamento 

Potencialmente Comunicativo, registando-se valores que permitiram encontrar 

características dos comportamentos das crianças observadas, assim como o seu nível de 

participação em actividades na escola. 

Os resultados do estudo permitiram verificar que a participação das crianças em 

actividades está condicionada pelos ambientes em que estão envolvidas, e não pelas 

problemáticas que cada criança apresenta. 
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